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APRESENTAÇÃO 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do Novo Coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço do 
contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades presenciais 
e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e professores. E é nesse 
lugar de distanciamento social, permeado por angústias e incertezas típicas do contexto 
pandêmico, que os professores pesquisadores e os demais autores reúnem os seus 
escritos para a organização deste volume.

O contexto pandêmico tem alimentado uma crise que já existia. A baixa aprendizagem 
dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições das escolas brasileiras, 
os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, são alguns dos pontos que 
caracterizam essa crise. A pandemia tem escancarado o quanto a Educação no Brasil é uma 
reprodutora de desigualdades. Portanto, as discussões empreendidas neste Volume 01 de 
“Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil”, como o próprio título 
sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do campo educacional, 
assim como também da prática, da atuação política e do papel social do docente.

Este livro, Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil, 
reúne um conjunto de textos de autores de diferentes estados brasileiros e que tem na 
Educação sua temática central, perpassando por questões de gestão escolar, inclusão, 
gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, formação de professores, 
profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação para a cidadania, entre outros. 
O fazer educacional, que reverbera nas escritas dos capítulos que compõe essa obra, 
constitui-se enquanto um ato social e político. 

Os autores que constroem esse Volume 01 são estudantes, professores 
pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, partindo de sua práxis, 
buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os mobilizam. Esse movimento de 
socializar uma pesquisa ou experiência cria um movimento pendular que, pela mobilização 
dos autores e discussões por eles empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os 
incentiva a reinventarem os seus fazeres pedagógicos e no se reconhecerem enquanto 
sujeitos políticos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas uma produtiva 
leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Airã de Lima Bomfim
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RESUMO: No Brasil, a temática da formação 
continuada de professores é contemplada 
na Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB 9394/96, retrata a importância do 
aprimoramento profissional continuo.   Com base 
na lei torna-se necessário a busca constante pela 
formação continuada e atrelado a isso políticas 
públicas que proporcione e efetive a formação 
continuada para os profissionais da educação, 
buscando a melhoria da prática pedagógica. O 
Documento Referência Curricular para Mato 
Grosso Educação Infantil, concebe um olhar 

voltado para o desenvolvimento integral da 
criança e o protagonismo infantil. O mesmo 
segue a estrutura da Base Nacional Comum 
Curricular BNCC e acrescenta particularidades 
do estado de Mato Grosso.  Esse documento foi 
elaborado, visando direcionar as aprendizagens 
a serem desenvolvidas nas instituições de 
Educação Infantil. Tais aprendizagens, requerem 
a atenção aos princípios éticos, políticos e 
estéticos.  Objetivou com a pesquisa diagnosticar 
se a formação ministrada, contribuiu para que 
houvesse compreensão em como trabalhar 
partindo da Implementação do Documento 
Referência Curricular para Mato Grosso, 
Educação Infantil. A metodologia utilizada, 
pautou na qualiquantitativa com questionários 
no qual proporcionou questões abertas e 
fechadas. Considera-se que o trabalho realizado 
foi de suma importância e alcançou o objetivo 
proposto, os participantes, demonstraram que 
mesmo tendo um receio pelo desafio exposto 
conseguiram por meio da formação, minimizar os 
anseios e compreender como deve ser efetivado 
a implementação do DRC-MT Educação Infantil 
nas escolas municipais de Educação Infantil do 
município de Nova Canaã do Norte.
PALAVRAS-CHAVE: Documento Referência 
Curricular para Mato Grosso, Formação 
Continuada, Educação Infantil.
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CONTINUING TRAINING AS A SUPPORT FOR IMPLEMENTING THE 
DOCUMENT CURRICULAR REFERENCE FOR MATO GROSSO CHILDHOOD 

EDUCATION
ABSTRACT: In Brazil, the theme of continuing education for teachers is contemplated in the 
Law of Guidelines and Bases of National Education - LDB 9394/96, portrays the importance 
of continuous professional improvement. Based on the law, it is necessary to constantly 
search for continuing education and linked to it public policies that provide and implement 
continuing education for education professionals, seeking to improve pedagogical practice. 
The Curricular Reference Document for Mato Grosso Early Childhood Education, conceives 
a look focused on the integral development of the child and the child protagonism. It follows 
the structure of the National Common Base Curriculum BNCC and adds particularities of 
the state of Mato Grosso. This document was prepared, aiming to guide the learning to be 
developed in the institutions of Early Childhood Education. Such learning requires attention 
to ethical, political and aesthetic principles. The objective of the research was to diagnose 
whether the training provided, contributed to understanding how to work based on the 
Implementation of the Curriculum Reference Document for Mato Grosso, Early Childhood 
Education. The methodology used was based on qualitative and quantitative questionnaires 
in which it provided open and closed questions. It is considered that the work carried out was 
of paramount importance and achieved the proposed objective, the participants demonstrated 
that even though they cere afraid of the challenge exposed, they managed, through training, to 
minimize their desires and understand how the implementation of DRC-MT should be carried 
out. Early Childhood Education in Municipal Early Childhood Schools in the municipality of 
Nova Canaã do Norte.
KEYWORDS: Curricular Reference Document for Mato Grosso, Continuing Education, Child 
education

1 | 	INTRODUÇÃO
A Formação continuada é um direito, um dever e uma necessidade do professor, é 

por meio dela que se tem a oportunidade de refletir sobre o fazer pedagógico. A formação 
continuada deve fazer parte do diálogo entre professores, coordenadores e formadores, 
juntos estudar e elaborar estratégias que venham contribuir e proporcionar aprendizagem 
significativa aos estudantes. No Brasil, a temática da formação continuada de professores 
é contemplada na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDB 9394/96, retrata a 
importância do aprimoramento profissional continuo.   Com base na lei torna-se necessário 
a busca constante pela formação continuada e atrelado a isso políticas públicas que 
proporcione e efetive a formação continuada para os profissionais da educação, buscando 
a melhoria da prática pedagógica.

O Centro de Formação e Atualização dos profissionais da Educação Básica do 
polo de Alta Floresta (CEFAPRO), atua com formação continuada, efetivando as políticas 
públicas do estado de Mato Grosso. Nesse contexto, a formação ministrada refere-se à 
implementação do Documento Referência Curricular para Mato Grosso-Educação Infantil.
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A Educação Infantil, conforme Documento Referência Curricular para Mato Grosso 
-Educação Infantil (2018), destaca como sendo a primeira etapa da Educação Básica. O 
documento foi elaborado, visando direcionar as aprendizagens a serem desenvolvidas nas 
instituições e com os estudantes que frequentam a etapa da Educação Infantil. As mesmas 
necessitam caminhar nos princípios éticos, políticos e estéticos.   

Objetivou com a pesquisa diagnosticar se a formação ministrada contribuiu para 
que houvesse compreensão em como trabalhar partindo da Implementação do Documento 
Referência Curricular para Mato Grosso, Educação Infantil. A metodologia utilizada, pautou 
na qualiquantitativa com questionário, no qual proporcionou questões abertas e fechadas. 

2 | 	FORMAÇÃO CONTINUADA
Aprendizagem necessita ser significativa e possibilitada a todos os estudantes, 

independentemente de seu nível de desenvolvimento cognitivo, de sua condição cultural 
e socioeconômica. É importante destacar que cada criança tem seu tempo, suas 
características e formas particulares de aprenderem que deve ser respeitado e valorizado 
por quem mediará o processo de ensino e aprendizagem.

Imbernón, 2009, p. 34, coloca que a “formação permanente ou a capacitação começa 
a ser assumida como fator determinante para alcançar o sucesso nas reformas educativas”. 
A educação vivencia um período de mudanças e implementação da Base Nacional Comum 
Curricular. Sendo assim, é viável que os professores intensifiquem seus estudos na 
formação continuada e na compreensão das políticas públicas educacionais e programas 
educacionais, visando a perspectiva de mudança e capacitação para desenvolver seu 
trabalho com compromisso e responsabilidade. Dessa forma, prepara-se para enfrentar os 
desafios surgidos cotidianamente no exercício da profissão.

A formação continuada vem na perspectiva de dar apoio e/ou preencher as lacunas 
que permaneceram após o término da formação inicial e das necessidades que emergem 
cotidianamente. Ser professor é desafiante, pois versa uma profissão social, que tem 
exigido a busca incessante por conhecimento para lidar com os desafios que a profissão 
lhe propõe. Pontua Falsarella:

Entendendo que a formação continuada como proposta intencional e 
planejada, que visa a mudança do educador através de um processo 
reflexivo, crítico e criativo, conclui-se que ela deva motivar o professor a ser 
ativo agente na pesquisa de sua própria prática pedagógica, produzindo 
conhecimento e intervindo na realidade. (Falsarella, 2004, p.50).

Por meio da Formação continuada o professor tem a oportunidade de refletir sobre 
seu fazer pedagógico e nas práticas adotadas para ensinar. O professor precisa estar em 
movimento e elaborar estratégias que venham contribuir para melhoria da aprendizagem 
dos estudantes. Destaca Tardif:
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A formação contínua concentra-se nas necessidades e situações vividas pelos 
práticos e diversifica suas formas: formação através dos pares, formação sob 
medida, no ambiente de trabalho, integrada numa atividade de pesquisa 
colaborativa. (Tardif. 2010, p. 291).

As dificuldades emergem no ambiente escolar e implicitamente interferem na 
aprendizagem dos estudantes e consequentemente no processo de ensinar, pois ambos 
ensinar e aprender caminham juntos, não é possível desvencilha-se das mesmas.  Saber 
lidar, com toda essa movimentação e mudanças no ensino, tem sido desafiante. A formação 
continuada desponta como uma base que possa auxiliar o professor a fundamentar-se 
teoricamente de forma que o conhecimento possa efetivar na prática. O professor aprende 
muito com as experiências e os desafios vivenciados.  O trabalho coletivo e formativo no 
ambiente escolar contribui para que o professor possa fortalecer sua prática e ao mesmo 
tempo aprender com seus colegas de trabalho. Magalhães e Azevedo:

Contudo, observamos com frequência o agravamento das condições de 
ensino em nosso país, especialmente no que se refere à formação docente 
inicial e continuada – resultado de uma política educacional autoritária, que 
tem sido criticada em diversos encontros, congressos, publicações e reuniões 
de educadores. Todo esse esforço carece de articulação e compreensão, 
principalmente das amarras e armadilhas legais, a fim de que os educadores 
possam unificar as lutas em prol da democratização do ensino. (Magalhães e 
Azevedo, 2015, p. 12).

Conhecer o seu aluno e como ele aprende, é a “chave” para proporcionar o 
aprendizado. Não existem salas homogêneas e nem formas iguais de aprendizagem. 
Para conseguir exercer sua profissão com eficiência cabe ao professor estar em constante 
aperfeiçoamento, dar continuidade a sua formação relacionando teoria e prática a ação e 
reflexão. Nesse sentido, afirma Garcia: 

A formação continuada de professores favorece questões de investigação 
e de propostas teóricas e práticas que estudam os processos nos quais os 
professores se implicam, e que lhes permite intervir profissionalmente no 
desenvolvimento do seu ensino, do currículo e da escola. Essas proposições 
se encaminham para a mesma direção. (Garcia 1999, p.22). 

A formação continuada somente fará sentido para o profissional se ela vier ao 
encontro das suas necessidades.  Participar de formações somente para acúmulos de 
certificados não favorecem contribuições significativas para a profissão. Nesse sentido, 
ela deve agregar conhecimentos que sejam expressivos para o profissional e que vai ao 
encontro das necessidades reais vivenciadas por ele. Shõn, 1995 destaca que:

Uma iniciativa que ameace esta visão do conhecimento também ameaça a 
escola. Quando um professor tenta ouvir seus alunos e refletir-na-ação sobre 
o que aprende, entra inevitavelmente em conflito com a burocracia da escola. 
Nesta perspectiva o desenvolvimento de uma prática reflexiva eficaz tem que 
integrar o contexto institucional. O professor tem de se tornar um navegador 
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atento a burocracia. (SHÕN, et al. p. 87, 1995).

Diante de tamanhos desafios e burocracias, existem aqueles professores que fazem 
a diferença e movimenta o coletivo da sua instituição para refletir sobre as contribuições da 
formação continuada no seu fazer pedagógico. 

Os autores impulsionam o leitor a refletir na ação e instigam a busca pelo 
conhecimento. O processo burocrático delimitam e impedem a expansão de algumas 
práticas, o engessamento de políticas públicas desgasta o professor. Porém, saber dosar 
o imposto com o real vivenciado é intrigante, preciso e necessário para que que se possa 
fazer um trabalho diferenciado em sala de aula.  A formação continuada seja ela coletiva ou 
individual, subsidia o caminho a percorrer. Nesse processo, professor torna-se um eterno 
aprendiz, em busca de conhecimento pois, quando ele de fato ensina também aprende.

3 | 	EDUCAÇÃO INFANTIL, BREVE CONTEXTUALIZAÇÃO HISTÓRICA
A Educação Infantil por muito tempo teve caráter assistencialista, a partir da 

Constituição Federal de 1988 o atendimento em creche e pré-escola para as crianças de 
zero a 6 anos de idade torna-se dever do Estado. Posteriormente, com a promulgação 
da LDB, em 1996, a Educação Infantil passa a ser parte integrante da Educação Básica, 
situando-se no mesmo nível que o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

Considerando a trajetória da Educação Infantil, no qual historicamente a concepção 
de criança era um adulto em miniatura, que deveria vestir-se e comportar-se como adulto. 
Elenca os avanços nessa primeira etapa da Educação Básica.

 Ainda na contextualização histórica a inserção das mulheres no mercado de 
trabalho a partir da revolução industrial, surge a necessidade de um espaço no qual as 
crianças ficariam enquanto suas mães estivessem trabalhando. Os espaços muitas vezes 
eram ofertados pelas fábricas no qual as mulheres trabalhavam. O mesmo tinha o intuito 
de cuidar, sem intenção pedagógica vinculada. No entanto, mesmo sem o fortalecimento 
da relação cuidar e educar nesse período, essa relação existia de forma precária. Sabe-se 
que ao cuidar, educa-se. 

 A percepção de que a criança durante a sua infância necessitava de estímulos para 
que pudessem se desenvolver, motivou e proporcionou o olhar voltado para as instituições 
que atendiam essas crianças, para que pudessem direcionar o trabalho para além do cuidar, 
passando assim a pensar no dueto cuidar e educar. As mudanças no que tange a educação 
de crianças pequenas, não ocorreram rapidamente, e ainda hoje caminha vagarosamente. 
Para Andrade:

O interesse pela infância propagado pela modernidade inaugura, num certo 
sentido, a preocupação com a criança e sua formação, porém o objetivo não 
era a criança em si, mas o adulto de amanhã. Reconhecida como fase da 
não razão, da imaturidade, as expectativas sobre a infância propagavam um 
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discurso legitimando a infância como uma fase do desenvolvimento humano 
no qual a criança, ser frágil e dependente do adulto, deveria ser educada e 
disciplinada para o desenvolvimento pleno de suas faculdades, inclusive da 
razão. (Andrade, 2010, p. 59).

Conforme pontua Andrade, a preocupação com o adulto que no futuro a criança 
transformaria, levou a pensar em uma educação que proporcionassem o cuidar e o educar, 
paralelamente. Os estudos voltados para o desenvolvimento infantil, impulsionaram o olhar 
para as crianças da Educação Infantil, por meio deles, aconteceram as mudanças nessa 
área. 

4 | 	EDUCAÇÃO INFANTIL NA PERSPECTIVA NO DOCUMENTO REFERÊNCIA 
EDUCAÇÃO INFANTIL PARA MATO GROSSO

O Documento Referência Curricular para Mato Grosso Educação Infantil, 2018, 
apresenta os direitos de Aprendizagem para os estudantes, algo que até então não havia 
sido assegurado por nenhum outro documento e que ambos BNCC e DRC-MT Educação 
Infantil asseguram.

O trabalho pedagógico a ser desenvolvido na Educação Infantil, norteado pelos eixos 
estruturantes: Interações e Brincadeiras, Direitos de aprendizagem: conviver, brincar, 
explorar, participar, expressar e conhecer-se, nos cinco Campos de Experiências, e os 
Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento. 

O Documento Referência Curricular para Mato Grosso Educação Infantil, concebe 
um olhar voltado para o desenvolvimento integral da criança e o protagonismo infantil. 
O mesmo segue a estrutura da Base Nacional Comum Curricular BNCC e acrescenta 
particularidades do estado de Mato Grosso. 

O DRC-MT, Educação Infantil, pauta sua elaboração na BNCC, DCNEI e em autores 
que discorrem sobre Educação Infantil e desenvolvimento infantil.  O mesmo faz parte das 
políticas públicas de Mato Grosso e possui caráter normativo, ou seja, é necessário que se 
efetive sua implementação. 

Algumas mudanças de terminologia, são apresentadas no DRC-MT Educação 
Infantil, 2018.  Dentro da etapa Educação Infantil pontua-se duas divisões e incluso nas 
mesmas três grupos nos quais os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento vem 
organizados em cada grupo de dois em dois anos. Creche atende: Bebês de 0 a 1 ano 
e seis meses de idade, crianças bem pequenas de 1 ano e sete meses a três anos e 11 
meses e crianças pequenas de 04 anos a 05 anos e 11 meses. 

O planejamento das ações pedagógicas com base no DRC-MT Educação Infantil, 
2018, considera o trabalho na Educação Infantil, partindo dos eixos estruturantes: Interação 
e Brincadeiras e dos direitos de aprendizagem: conviver, brincar, explorar, participar, 
expressar, conhecer-se. Considerando os Campos de Experiencias: O eu, o outro e 
o nós; (EO) , Corpo, gestos e movimentos; (CG), Traços, sons, cores e formas; (TS), 
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Escuta, fala, pensamento e imaginação; (EF), Espaços, tempos, quantidades, relações 
e transformações.(ET). Em cada Campo de Experiência, elencamos os Objetivos de 
Aprendizagem que devem estar alinhados com as experiências a ser trabalhado com cada 
grupo de estudantes. Destaca a importância dos espaços, o tempo, bem como as rotinas 
existentes em cada instituição. Com base no DRC-MT Educação Infantil: 

Vale ressaltar, que ao considerarmos a criança sujeito sócio, histórico e 
cultural, estamos reforçando que seus desejos, suas vontades, suas opiniões, 
capacidades de decisão, suas maneiras de pensar, de se expressar e também 
seus modos de compreender o mundo são construídos historicamente na 
cultura social a qual está inserida, ou seja, cada pessoa traz consigo a história 
da humanidade e da cultura.  (MATO GROSSO, p.06, 2018).

O documento enfatiza a importância de considerar a criança como um ser em 
construção e desenvolvimento, que traz consigo todo um contexto histórico familiar, cultural 
e socioeconômico. O documento impulsiona para a compreensão da história desse sujeito 
em crescimento e formação, visto que, busca proporcionar o desenvolvimento integral do 
mesmo e assegurar que a criança seja protagonista no seu processo de aprendizagem. 

O DRC-MT Educação Infantil, 2018, p. 11, ressalta sobre a importância do cuidar 
e do educar dentro da Educação Infantil e que para desenvolver esse trabalho, é preciso 
que o professor compreenda a concepção de criança e desenvolva atividades com 
intencionalidade educativa que busque o desenvolvimento da autonomia e independência 
das mesmas. 

Cabe aos profissionais em específicos os professores que atuam na Educação 
Infantil o comprometimento e a busca por propiciar aprendizagem com significado social. 
Dessarte o DRC-MT Educação Infantil:

Neste sentido, as interações e brincadeiras precisam estar presentes nas 
práticas curriculares, do currículo Mato-Grossense da Educação Infantil, que 
por sua vez, não possui a ideia de listas de conteúdos obrigatórios, disciplinas 
estanques e atividades regidas pelas datas comemorativas, as quais nem 
sempre atribuem valor formativo e nem significado para as crianças. O 
currículo em sua essência, precisa viabilizar elementos que perpassam pelos 
arranjos espaciais, temporais e materiais, assim desmistifica a concepção de 
que o conhecimento na primeira etapa da Educação Básica se restringe ao 
senso comum. (DRC-MT Educação Infantil, 2018, p.12).

O documento conversa sobre o currículo a ser construído e desenvolvido na 
Educação Infantil, não vem no intuito de ser uma receita, mas sim um suporte. Trabalhar na 
perspectiva do Referencial, direciona para uma proposta que rompe com paradigmas que 
afronta a Educação Infantil, principalmente a fragmentação de currículos. 

Cada instituição tem a autonomia de inserir na sua proposta pedagógica os objetivos 
do seu currículo, desde que os mesmos vão ao encontro do Documento Referência Curricular 
para Mato Grosso-Educação Infantil. Não há somente mudanças de terminologias nesse 
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documento, mas direcionamentos que respeitam o desenvolvimento da criança e destaca a 
importância de compreender que a criança vivencia experiências.  Evidência a importância 
de proporcionar momentos para que a criança possa experimentar experiências por meio 
das interações e brincadeiras, para que isso ocorra o professor carece ter conhecimento do 
Documento e efetivar na prática as contribuições pedagógicas posta no mesmo. 

O planejamento na perspectiva do DRC-MT Educação Infantil, 2018, necessita 
deixar explícito sua intencionalidade educativa em cada experiência planejada. Pautar-se 
nos Eixos estruturantes, garantir os direitos de aprendizagem, os campos de experiências 
e os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Considerar o conhecimento prévio de 
cada criança, a cultura e o meio no qual a mesma está inserida. 

Cada planejamento necessita além dos itens pontuados acima, pensar na 
organização do espaço, do tempo e dos materiais a serem usados no desenvolvimento da 
aula. Planejar é um ato de prever ações e ter direcionamento. Planejar para as crianças 
da Educação infantil, requer a compreensão que estão em processo de desenvolvimento e 
amadurecimento cognitivo, motor e afetivo.

O DRC-MT Educação Infantil, 2018, pontua que o processo avaliativo deve estar 
alinhado ao planejamento. Na Educação Infantil a avaliação não possui o intuito de 
promover ou classificar a permanência ou a ida da mesma para a próxima etapa e sim de 
analisar se os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e os objetivos do currículo 
da instituição estão sendo alcançados. Cabe ao professor estar atento e constantemente 
observando seus estudantes e realizar as anotações que julgar importantes. 

5 | 	DISCUSSÕES DOS DADOS
Para obter dados que comprovem que a formação ministrada sobre a implementação 

do Documento Referência Curricular para Mato Grosso Educação Infantil, foi ao encontro 
dos anseios dos professores que participaram da formação, elaborou-se um questionário 
com questões abertas e fechadas no qual foi disponibilizado ao término dos dois dias de 
formação. 

Objetivando analisar se os professores conseguiram compreender como trabalhar 
partindo da Implementação do Documento Referência Curricular para Mato Grosso 
Educação Infantil. A metodologia utilizada, para desenvolver essa pesquisa pautou na 
qualiquantitativa.

A pesquisa foi desenvolvida com professores que atuam na Educação Infantil, 
nos três grupos: Bebês, Crianças bem pequenas e Crianças pequenas, totalizando vinte 
professores pesquisados.

O questionário foi composto por doze questões, dessas sete fechadas e cinco 
abertas. As questões abertas foram agrupadas em respostas que apontaram as mesmas 
discussões para facilitar a elaboração dos gráficos. As questões fechadas serão descritas 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 10 109

em forma de textos sem gráficos e as abertas disponibilizadas em gráficos.  
A formação continuada, necessita ser pensada e desenvolvida em espaços que 

proporcione o conhecimento que o professor necessita. Formação descontextualizada da 
prática não soma com o professor. Formações nesse viés leva o professor a sentir-se 
desmotivado e a elaborar concepções errôneas do que é formação continuada. Com base 
na importância da formação continuada e da implementação do DRC-MT Educação Infantil, 
elaborou-se as questões para colher informações sobre a formação ministrada ter ou não 
contribuído para aprimoramento do conhecimento.

Descreve-se abaixo os dados da pesquisa realizada com professores que a atuam 
na Educação Infantil no munícipio de Nova Canaã do Norte. Em relação a idade, pontua 
que quatro professores possuem entre 25 a 30 anos, quatro entre 31 a 35 anos, cinco entre 
36 a 40 anos, dois entre 41 a 45 anos, dois entre 46 a 50 anos, um entre 51 a 55 anos e 
dois acima de 56 anos.  Observa que há um número maior entre os entrevistados na faixa 
etária de 36 a 40 anos. 

A questão que refere a formação acadêmica a pesquisa mostrou que três professores 
possuem graduação e 17 com pós-graduação, nenhum professor com mestrado e 
doutorado.

Sobre há quanto tempo estão atuando na Educação Infantil, elenca que: três 
professores estão atuando entre 0 a 05 anos, nove entre 06 e 10 anos, três entre 11 a 15 
anos, três entre 16 a 20 anos, um entre 21 a 25 anos e um acima de vinte e seis anos. A 
pesquisa mostra que o maior número de professores está atuando entre 06 a 10 anos na 
etapa da Educação Infantil.

Quanto à questão que abordou a situação funcional no total de vinte professores 
pesquisados dezenove são efetivos e somente um interino. Um dado pertinente, pois é 
comum encontrarmos mais professores interinos do que efetivos e nesse município, o 
quantitativo de efetivo é superior.

Quando questionados se a formação inicial o preparou para atuar na etapa da 
Educação Infantil, onze professores disseram que sim, três parcialmente e seis não.

Para as questões abertas, foram realizados gráficos para facilitar a compreensão do 
leitor, abaixo visualizaremos os gráficos das cinco questões abertas.
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Gráfico 01: Você considera preparado para atuar na Educação Infantil? Justifique sua resposta

Fonte: Dados dos pesquisadores

Ressalta, que ao responderem se sente ou não preparados para atuarem na 
Educação Infantil, quatro professores colocaram que não, que precisam sempre estar 
em busca de novos conhecimentos. Outros quatros professores disseram que não, pois, 
precisam de aperfeiçoamentos para enfrentar os problemas que emergem diariamente.  
Doze professores pontuaram que sim, pois, aprendem muito com as trocas de experiências.

No próximo gráfico, os professores apontam como foi a formação ministrada sobre a 
implementação do Documento Referência Curricular para Mato Grosso, Educação Infantil.

Gráfico 02: A formação ministrada referente o Documento Referência Curricular para Mato 
Grosso, Educação Infantil contribuiu para compreensão do documento? Em que aspectos?

Fonte: Dados dos pesquisadores.

Dos vinte questionários recebidos, oito pontuou que sim, pois, foi possível 
compreender como se dá o processo de alinhamento, esse alinhamento é a harmoniosidade 
entre Eixos, objetivos de aprendizagem e desenvolvimento e as experiências. A organização 
do documento. Cinco disseram que sim, pois, foi orientado muito bem e auxiliou nas 
dúvidas. Sete colocou que sim, pois, ampliou os conhecimentos. 
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Gráfico 03: Por meio da formação ministrada você conseguiu compreender como trabalhar 
o Alinhamento referente ao Documento Referência Curricular para Mato Grosso, Educação 

Infantil?  Justifique sua resposta

Fonte: Dados dos pesquisadores

Ao serem questionados referente a compreensão para trabalhar o alinhamento 
alusivo ao Documento Referência Curricular para Mato Grosso, Educação Infantil. Oito 
professores pontuaram que sim, pois, o alinhamento facilitará o trabalho pedagógico. 
Quatro destacaram que trouxe reflexões importantes sobre o DRC-MT. Oito professores 
disseram que sim, ampliou com novos conhecimentos.

Alinhamento dentro da formação ministrada refere-se o processo de analisar quais 
experiências conseguem encaixar com os Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento.  
Esse é um processo no qual faz parte do plano de ensino anual do professor. A tabela de 
alinhamento compõe o plano de ensino e facilita o planejamento diário do professor. 

Gráfico 04: Você considera importante a formação referente a implementação do Documento 
Referência Curricular para Mato Grosso Educação Infantil? Justifique sua resposta

Fonte: Dados dos pesquisadores
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Quando questionados sobre a importância da formação ministrada, dos vinte 
professores, sete proferiu que sim, pois, com a formação todos tiveram conhecimento 
sobre como trabalhar com esse documento. Cinco professoras afirmaram que sim, pois 
a partir da formação foi possível compreender como será o trabalho pedagógico a partir 
da implementação do DRC-MT, Educação Infantil. Oito professoras destacaram que sim, 
porque a Educação Infantil passa a ter direcionamentos pedagógicos. 

Gráfico 05: O Documento Referência Curricular para Mato Grosso Educação Infantil, traz 
um entendimento de trabalho voltado para o protagonismo da criança dando ênfase nas 

experiências vivenciadas. Como você visualiza o trabalho partindo dessa concepção.

Fonte: Dados dos pesquisadores

Ao responderem se o Documento Referência Curricular para Mato Grosso Educação 
Infantil, traz um entendimento de trabalho voltado para o protagonismo da criança dando 
ênfase nas experiências vivenciadas. Seis professores elencam que muito bom, pois, o 
trabalho considera a criança es suas vivencias. Oito professores colocaram que é ótimo 
pois, trabalha com as habilidades, objetivos e vivências envolvendo a ludicidade. Quatro 
professores, pronunciaram que é necessário pois, trabalha respeitando e considerando aas 
especificidades da criança. Para o INEP:

Diante disso, a formação de professores tornou-se um tema crucial, implicado 
em qualquer discussão que visasse propor políticas públicas para a educação 
escolar, devido ao reconhecimento de que os desafios apresentados para a 
escola contemporânea exigiam/exigem um patamar cada vez mais elevado 
de formação do seu corpo docente. BRASIL, Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep, p. 28. 2017).

A formação continuada de professores se faz necessário para que o mesmo possa 
refletir sobre sua prática e buscar capacitar-se para enfrentar os desafios emergentes na 
instituição.  Não deve ser vista como algo imposto e burocrático que precisa ser feita para 
cumprir com tempo destinado para a hora atividade. O professor precisa buscar e sentir 
a necessidade de aprofundar seus conhecimentos. Não necessariamente a formação 



 
Militância Política e Teórico-Científica da Educação no Brasil Capítulo 10 113

continuada deva ocorrer no âmbito escolar. Elenca-se como formação continuada 
a busca pela teoria que respalda a prática, podendo ser essa efetivada pelo professor 
individualmente em outros espaços. 

A formação ministrada, conforme destacaram os professores contribuíram para 
compreensão do DRC-MT Educação Infantil. Porém, deixaram explícito em algumas 
respostas a necessidade de aprofundamento nos estudos referente a esse documento, e 
que isso ocorrerá por meio da formação continuada a ser desenvolvida no âmbito escolar.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Ao elaborar a formação ministrada sobre a Implementação do Documento Referência 

Curricular para Educação Infantil, buscou levantar dados que apontassem se a formação 
ministrada foi ao encontro do esperado pelos professores que atuam na Educação Infantil 
do município de Nova Canãa do Norte em Mato Grosso.  

Sendo uma frente de trabalho elencada pela equipe técnica estadual de 
Implementação do DRC-MT Educação infantil de Mato Grosso, órgão responsável, que 
delega ações formativas para a Equipe Regional e essa realiza nos municípios do seu polo 
as formações voltadas para o processo de Implementação e posterior a esse processo o 
acompanhamento das ações a serem efetivadas nas instituições de ensino.

Tendo em vista, que para a Educação Infantil o documento traz concepções 
pedagógicas importantes de serem discutidas e compreendidas para que de fato efetive 
as ações na escola, houve a necessidade averiguar juntamente com os professores do 
município de Nova Canaã do Norte se houve compreensão do documento na formação 
ministrada. 

Pontua, que pelas respostas proferidas pelos professores cursistas a formação foi 
desenvolvida com êxito. Evidentemente, que nas respostas são elencados as dificuldades 
e os receios ao se trabalhar com o documento. As inquietações são pertinentes e positivas, 
pois, demonstram que estão preocupados em compreender como se dará na prática a 
implementação do documento. Sobretudo no entendimento e elaboração do planejamento 
a luz do documento e das novas terminologias, abordadas pelo mesmo.

Portanto, elenca que a pesquisa mostrou que o trabalho formativo desenvolvido, 
colhe a importância da formação continuada para os profissionais da educação, pois diante 
das dificuldades e problemáticas que emergem no âmbito escolar, faz-se necessário a 
formação continuada para auxiliar na resolução dos problemas. A formação continuada 
é indispensável para discutir e contribuir com embasamento teórico que associe com a 
prática.

Considera-se que o trabalho realizado foi de suma importância e alcançou o 
objetivo proposto, os participantes, demonstraram que mesmo com receio pelo desafio 
exposto, conseguiram por meio da formação minimizar os anseios e compreender como 
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deve ser efetivado a implementação do DRC-MT Educação Infantil nas escolas municipais 
de Educação Infantil do município de Nova Canaã do Norte em Mato Grosso. Destaca, 
que por tratar-se de uma política pública, a implementação do mesmo deve ser efetivada, 
porém, pontua que não há um engessamento no currículo da instituição. O que origina o 
documento precisa estar nítido nos planos de ensino, planos de aula e nas vivências das 
experiências desenvolvidas com os estudantes. 
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